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Por tanto amor 

Por tanta emoçao 

A vida me fez assim 

Doce ou agros 

Manso feroz 

Eu caçador de mim 

Preso a csnç6es 

Entregue a paixões 

Que nunca tiveram fim 

Vou me encontrar longe do meu lugar 

Eu caçador de mim 

Nada a temer 

Senso o temer da luta 

Nada a fazer senão esquecer o medo 

Abri o paito a força numa procura 

Fugir às armadilhas da mata escura 

Longe se vai 

Sonhando demais 

Mas onde se chega assim ? 

Vou descobrir o que me faz sentir 

Eu caçador de mim 

Sérgio Magrão 
Luiz Carlos Sá 
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Resumo 

O futebol é motivo de investigação em várias áreas de pesquisa, com o 

intuito de desenvolver o desempenho físico, técnico e tático dos jogadores. Dentro 

da Biomecãnica, existem várias pesquisas com referência a análises tanto 

quantitativas quanto qualitativas, de deslocamentos e disposições técnico-táticas 

dos jogadores. O objetivo deste estudo é propor e avaliar as formas de análise de 

ações desenvolvidas para os sistemas MATLAB e Dvideow. 

O sistema Dvideow (Digital Vídeo for Biomechanics for Windows- 32 bits) 

nos permite a obtenção da trajetória e o registro e arquivamento das ações dos 

jogadores durante uma partida. É realizada a avaliação desses dados para o 

desenvolvimento de formas de análise de ações dos jogadores. 

Foram desenvolvidas formas de análise que permitem a visualização ações 

isoladamente ou conjuntas, de um ou mais jogadores. Há também a possibilidade 

de análise das ações em uma determinada região do campo, através da divisão 

do campo em quadrantes, além da possibilidade de visualização por fração de 

tempo. 

Essas formas de análise permitem uma visualização das ações adequadas 

para análises técnicas e táticas, de forma tanto individual quanto coletiva, o que 

resulta em uma ferramenta capaz de auxiliar na otimização do desempenho dos 

jogadores. 
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Abstract 

Soccer has been investigated in many researches areas, with lhe intention 

to develop lhe p\ayer's physical, technical and tactical improves. \nside of lhe 

Biomechanics, there are researches that ana\yzes lhe player's disp\acements and 

lhe technical-tactical disposa\s in a way quantitativa how much in such a way 

qualitativa. This study propose and evaluates the analyze forms deve\oped for lhe 

Dvideow system. 

The Dvideow system (Digital video for Biomechanics for Windows- 32 bits) 

allows to the attainment of the trajectories and the player's actions registering and 

filing during a departure. The evaluation of these data for lhe player's actions 

analyze forms development has been done. 

The analyze forms developed allow us to lhe actions player's visualization, 

for one or more players. There are the possibilities to analyze lhe actions in an 

determined field region too, by a field division in regions, and by the possibility to 

visualize actions by time fractions. 

That analyze forms allows an adequate action's visualization for technical 

and tactical analyses, of form how much a way individual in such a way collective. 

That analyze forms results in a tool able to help for optimize lhe player's income. 
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Resumen 

El fútbol es motivo de investigación en muchas áreas de pesquisa, con la 

intención de desarrollar ai jugador la mejora física, técnica y táctica. Dentro de la 

biomecánica, hay estudios que analizan las disposiciones técnico-tácticas dei 

jugador y los deslocamientos de una manera tanto cuantitativa cuánto cualitativa. 

Este estudio propone y evalúa las formas del analizar desarrolladas para el 

sistema de Dvideow. EI objetivo de este estudio es considerar y evaluar las formas 

desarrolladas de análisis para el sistema de Dvideow. 

El sistema Dvideow (Digital Video for Biomechanics for Windows - 32 bits) 

permite ai logro de la trayectoria y dei registro y de las acciones de los jugadores 

que se colocan y que archivan durante una salida. La evaluación de estes dates 

para las analiza formas de las acciones del jugador que se ha hecho. 

Fueran desarrolladas las formas de análisis que permiten la visualización 

de la acciones por separado y en conjunto, de un o más jugadores. También 

existe la posibilidad de analizar las acciones en una determinada región dei 

campo, con la división dei campo en cuadrantes, y la posibilidad de visualización 

de las acciones por fracciones del tiempo. 

Estas formas de análisis permiten la visualización de las acciones 

adecuadas para los análisis técnicas y táctica, de forma individual 6 colectiva, lo 

cual resulta en una herramienta capaz de auxiliar la optimización del desempeno 

de los jugadores. 
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1. Introdução e Justificativa 

O futebol vem sendo um esporte muito estudado na área científica, sendo 

abordado dentro de vários ramos de pesquisa, de modo a otimizar o desempenho 

dos atletas. 

Com a grande exposição na mídia, e contando com elevados valores 

financeiros provenientes de patrocínios e conquistas em torneios, a exigência de 

equipes mais preparadas para a vitória tornou o esporte mais exigente, de modo 

que a preparação física, técnica e tática levem as equipes a estarem sempre 

buscando resultados expressivos (vitórias) nas competições em disputa. 

Durante a partida, o jogador realiza diversas ações, com ou sem bola. 

Corre, trota, desarma, finaliza, etc. Para esta pesquisa, serão analisadas somente 

as ações dos jogadores quando as mesmas forem realizadas em relação à bola, 

seja de posse dela, ou para tê-la em seu domínio. 

Como essa pesquisa aborda apenas os aspectos técnicos e táticos do 

desempenho atlético dos jogadores, foram selecionadas algumas referências que 

delimitam a área de pesquisa. 

Luhtanen (19--), da Fundação para Pesquisa e Desenvolvimento nos 

Esportes Olímpicos da Finlândia, realizou pesquisas relacionadas ao futebol 
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dentro da área da Biomecânica. Esse autor definiu gesto técnico como sendo as 

ações realizadas pelos jogadores durante as partidas, e as mesmas como sendo a 

base fundamental para a posse da bola, a fim de mantê-la sobre controle em 

situações difíceis no jogo e para tirar proveito disso. Segundo o autor, uma boa 

técnica provém da adaptação do jogador em evitar perder o controle da bola muito 

freqüentemente, e assim evitar gastar muita energia para recuperá-la. O mesmo 

autor define como ações passes, desarmes, condução, recepção, drible, proteção, 

defesa, finalização e cabeceio. 

Um estudo realizado por treinadores russos (GODIK, 1996) durante o 

campeonato mundial de futebol de 197 4, registrou de qual local do campo os 

jogadores finalizavam a gol e qual a exatidão dos chutes. As observações foram 

realizadas através de seis jogos: Alemanha-Holanda (final), Polônia-Brasil 

(definição do 3° lugar), Polônia-Alemanha, ROA-Holanda, Alemanha-Suécia e 

Alemanha-Iugoslávia. Esses treinadores verificaram que os jogadores que 

participaram destas partidas efetuaram 90 finalizações, sendo que 38 resultaram 

em gols. Foi verificado também que, destas finalizações, 75 foram realizadas 

dentro da grande área, das quais 48 foram direcionadas à meta (corretas), 

resultando em 13 gols. 

Reep and Benjamin (1968 apud PAPADIMITRIOU et ai, 2001) investigaram 

a importância da posse e da recuperação de bola para a realização de um gol. 

Para isso, anotaram todos os passes e posses de bola de 578 jogos de futebol 
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entre os anos de 1953 e 1967, concluindo que 6 a cada 1 O gols das equipes foram 

marcados após a recuperação de bola na área ofensiva das mesmas. 

Um estudo realizado na Copa do Mundo de 1982 ( apud GODIK, 1996) 

quantificou o número de passes antecedentes a um gol durante a Copa, a partir do 

momento em que a equipe recupera a posse de bola - ou por desarme ou perda 

de posse da equipe adversária - ou em ocorrência de cobrança de falta e 

escanteio. E observou que, dos 106 gols anotados nessa Copa, 30 foram 

anotados de pênalti ou cobrança de falta direta ao gol, 19 foram anotados com 

apenas um passe (como cobrança de falta em dois lances, ou após o desarme ao 

adversário próximo ao gol adversário), 08 com apenas 02 passes e 15 com 03 

passes, totalizando assim 68 % dos gols daquele torneio. Esse texto conclui e 

justifica, através de uma análise quantitativa, que uma marcação já no campo 

adversário, que objetiva a recuperação da posse de bola o mais próximo possível 

à meta adversária, proporciona maior probabilidade de gol, seja por contra-ataque, 

seja de bola parada. 

Godik (1996), analisando 109 jogos de alto nível (campeonatos mundiais e 

europeus), através de gravação em vídeo, constatou que, quando os ataques são 

iniciados na zona de defesa, a finalização é realizada após, aproximadamente, 65 

passes. Mas se a posse da bola é retomada já no campo de ataque, a finalização 

ocorre, em gral, após cinco passes. A tabela 1.1 nos mostra esses resultados. 

Nessas partidas foram 202 gols, sendo que 87% destes ocorreram após a bola ser 

recuperada já na zona de ataque, seguida de contra-ataque rápido. 
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ZONA DO CAMPO EM QUE A QUANTIDADE DE PASSES ATE A 

BOLA É RECUPERADA FINALIZAÇÃO 

DEFESA 65,1 passes 

MEIO CAMPO 24 passes 

ATAQUE 5,2 passes 

Tabela 1: Correlação entre número de passes e chutes a gol, de acordo com a região de 
conquista da posse de bola. 

Nestes mesmos jogos, o autor quantificou a quantidade de passes 

necessários à ocorrência de um gol (Tabela 1.2). Através disto, verificou-se que 53 

gols (26%) foram marcados por jogadas de bola parada, e 90 gols (44%) foram 

anotados através da combinação de um a três passes. Foi verificado também uma 

forte diminuição da quantidade de gols marcados após uma troca demorada de 

passes. 

QUANTIDADE DOS PASSES 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 1 O 11 12 

QUANTIDADE DOS GOLS 

% CORRELAÇÃO 

53 29 35 2617 16 07 07 01 05 02 02 02 202 

26141713 080803030502010101 

Tabela 2: Correlação entre a quantidade de gols e quantidade de passes necessãrios à 
ocorrência destes durante os campeonatos mundiais e europeus. 

O autor conclui que, se os ataques realizados com um número baixo de 

passes, somados a uma recuperação da posse da bola o mais próximo possível 
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da meta adversária são mais eficientes à anotação de um gol, o ideal é que o 

treinamento técnico-tático da equipe esteja direcionado a estas condições de 

jogo. 

Papadimitriou et ai. (2001) realizaram um estudo para comparar as ações 

defensivas dos quatro finalistas da Copa do Mundo de 1998. Foi realizada a 

análise das ações através de filmagens das partidas e os dados eram 

armazenados dentro do sistema Access, onde foram caracterizados e analisados 

três parâmetros: a) posse de bola temporária na zona de defesa e no meio campo, 

onde a bola não permanece de posse da equipe, já que logo em seguida ela perde 

ou se desfaz da posse da bola; b)posse de bola na zona de defesa e meio campo, 

onde a equipe tem a posse da bola e se organiza para realizar uma ação ofensiva, 

e: c) ações inibitórias nas zonas de defesa, meio campo e ataque. Foi criado um 

protocolo para esses parâmetros, e o observador responsável por passar os 

dados do vídeo para o Access foi assessorado por um técnico de futebol com a 

finalidade de dominar os parâmetros. 

Esse estudo apresentou como resultado, por exemplo, que a França 

recuperava a posse da bola no ataque mais vezes que o Brasil, mostrando que a 

equipe francesa realizava uma marcação sobre o adversário desde a saída de 

bola, diferentemente do Brasil, que preferia uma marcação em seu campo 

defensivo, mostrando assim comportamentos táticos diferentes entre duas equipes 

finalistas de uma mesma final de Copa do Mundo. O tipo de marcaçao aplicado 
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pela equipe francesa pode ser considerado como um dos fatores responsáveis 

pelo êxito da equipe francesa no torneio. 
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2. Objetivo 

Esse estudo visa propor e avaliar formas de análise de ações de jogadores 

de futebol, de modo a fornecer informações qualitativas e sintetizadas das ações 

dos jogadores de futebol, individual e coletivamente. 
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3. Materiais e Métodos 

3.1. Coleta de Dados 

O local da filmagem foi o Estádio do Guarani Futebol Clube. Os sujeitos 

foram os jogadores das equipes do Guarani Futebol Clube e Santa Cruz Futebol 

Clube, o juiz e a bola. Para que a filmagem fosse realizada, houve a necessidade 

de uma autorização junto à Federação Paulista de Futebol, e da emissora 

detentora dos direitos de transmissão das imagens do Campeonato Brasileiro. No 

caso, a Rede Globo de Televisão. 

Antes da filmagem da partida, foi realizada uma aferição das medidas do 

campo, para a obtenção dos pontos de referência que serão utilizados na 

Calibração 1. Para a filmagem foram utilizadas seis câmeras digitais, quatro 

cobrindo toda a extensão do campo, cada uma com uma região determinada, e 

duas cobrindo apenas as duas grandes áreas (para auxiliar em possíveis 

problemas durante o rastreamento dentro das grandes áreas). 

1 Esse processo será explicado mais adiante. 
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FIGURA 3.1: DISPOSIÇÃO DAS CÂMERAS DURANTE A FILMAGEM DA 
PARTIDA 

3.2. Metodologia 

3.2.1. Sistema Dvideow 

O sistema Dvideow é um software desenvolvido pelo Laboratório de 

Instrumentação para Biomecânica (LIB) da Faculdade de Educação Física da 

Universidade Estadual de Campinas. É utilizado para a realização de análise 

cinemática de movimentos humanos, como análise de marcha, análise postura!, e 

análise de deslocamentos simultâneos, como em uma partida de futebol. Este 
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software possui uma versão única, apresentando interfaces para estes diferentes 

modelos de aplicação. 

Para a realização deste software para o futebol , a realização da análise de 

deslocamento de jogadores se dá através dos processos de aquisição de 

imagens, medição automática e transformação imagem -objeto - imagem. Para 

ser realizada a análise das ações dos jogadores, é necessário o processamento 

dos dados, obtidos através do registro e arquivamento das ações selecionadas, 

realizadas em uma interface do software. 

3.2.1.1. Aquisição de Imagens 

É realizada através da filmagem da partida, com câmeras de vídeo digitais. 

A partir disto, as imagens são transferidas para o computador através de uma 

placa de captura (protocolo IEEE 1394), com padrão de entrada dos dados 

digitalizados no formato AVI (Audio Video lnterleaved), para arquivamento dos 

dados. A freqüência de aquisição de imagens é de 30 Hz. 

FIGURA 3.2: IMAGEM DIGITALIZADA DA PARTIDA ANTES DA 
SEGMENTAÇÃO 
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3.2.1.2. Medição Automática 

É realizada através de processos de morfologia matemática, necessários 

para a localização e rastreamento do objeto de interesse (nesse caso o jogador). 

Esses processos formam o processamento digital das imagens. Através destas, 

obtém-se o posicionamento dos jogadores (segmentação das imagens), 

necessários para a realização do rastreamento, através dos quadros da seqüência 

de imagens. Esse processo é realizado automaticamente pelo Sistema Dvideow, a 

partir de dados estipulados pelo operador. 

Segmentação das Imagens 

A segmentação consiste em separar, em uma determinada imagem (ou 

quadro de imagem) os objetos de interesse para análise do que não será utilizado 

(fundo), proporcionando uma otimização do processamento, no sentido de torná-lo 

mais rápido. A localização do objeto (no caso o jogador) é feita através de 

conceitos e operações matemáticas aplicadas ao processamento de imagens, 

segundo metodologia proposta por Barros et ai (1999). No Sistema Dvideow, são 

realizados dois processos dentro da segmentação: 

Extração dos Jogadores 

É realizada através dos seguintes passos, que se seguem: a) separação da 

região do campo em relação ao restante da imagem (placa de propaganda, 
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arquibancada, bandeirinha, gandulas, banco de reservas, etc.); b) obtenção do 

campo de futebol sem os jogadores (campo vazio), e; c) extração dos jogadores 

em relação ao fundo (campo) utilizando o campo vazio. 

Formação do contorno (cluster) 

Nesse processo é feita a utilização de morfologia matemática para a 

obtenção do cluster (BARROS et ai, 1999), que levam em consideração o relevo 

topográfico definido por cada jogador na imagem. 

FIGURA 3.3: CLUSTERS - CADA CLUSTER CORRESPONDE A UM JOGADOR 

Rastreamento Automático 

É realizada através da identificação e rotulação dos clusters2
, e da definição 

das trajetórias dos jogadores em cada quadro da seqüência de imagens. 

2 Esses processos de identificação e rotulação dos clusters são feitos pelo operador, e será explicado com 
mais detalhes posteriormente 
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Identificação e Rotulação 

Consistem em definir qual o jogador presente em determinado quadro, seu 

posicionamento, tamanho e cor. Para isso, leva-se em consideração o quadro 

anterior, e serve de referência de posicionamento para o próximo. Através deste 

processo são definidas as trajetórias de cada jogador. 

Nesses processos, o operador deve identificar um jogador presente em um 

quadro da seqüência de imagens e criar um rótulo para este (seu time e número 

da camisa), para que seja realizado o rastreamento das trajetórias durante uma 

partida. O rastreamento pode ser de duas maneiras: a) manual, quando o 

operador segue com o mouse a trajetória percorrida por determinado jogador, e; b) 

quando o operador apenas seleciona o jogador, e o rastreamento é realizado 

automaticamente pelo computador. 

Para o rastreamento automático, o próprio software realiza tal 

procedimento, assim o operador deve apenas acompanhar a trajetória do objeto 

que está sendo rastreado. Porém, há alguns casos que dificultam o rastreamento 

automático, como em momentos nos quais dois ou mais jogadores encontram-se 

muito próximos, ou mesmo quando ocorre uma oclusão total ou parcial entre os 

mesmos. Assim, o processo de identificação é prejudicado, e conseqüentemente, 

o rastreamento automático. 
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Nesses casos, é necessária a intervenção de um operador, através de 

rastreamento manual dos jogadores. No rastreamento manual, o operador 

acompanha a trajetória do jogador com o mouse até que apareça uma imagem 

que seja favorável à continuidade do rastreamento automático. 

Critérios de definição de Trajetórias 

Os dados obtidos com a segmentação são constituídos por uma matriz de 

dados {i, j), na qual i corresponde ao número de quadros da seqüência de 

imagens, e j às coordenadas X e Y, sendo essas equivalentes ao posicionamento 

de cada objeto num determinado quadro, projetado num campo. Esses objetos 

podem ser tanto um jogador, o juiz e a bola, quanto ruídos gerados pela 

segmentação. Essa matriz de dados nos dá uma seqüência de pontos necessários 

para se definir a trajetória de cada jogador. 

Um dos critérios para a definição de trajetórias é a partir da coordenada 

inicial, em campo, de cada jogador (estipulada pelo operador). A partir da 

proximidade entre os pontos3 do quadro seguinte, e o ponto mais próximo ao 

referente no quadro anterior é considerado como pertencente à trajetória de 

determinado jogador. 

O outro critério para definição de trajetórias de jogadores é a partir de 

cores. Durante a segmentação, os jogadores de cada time são caracterizados nas 

3 Entenda-se pontos como sendo um conjunto de pixels, o que fonnará o objeto que será rastreado. Nesse 
caso, o objeto será o jogador. 
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cores vermelho e azul, respectivamente, para, em casos de oclusão, ou mesmo 

quando os jogadores estão muito próximos, definir o rastreamento dos jogadores a 

partir dessas cores. 

Transformação Imagem -Objeto -Imagem 

O movimento de um objeto pode ser descrito no espaço ou no plano, desde 

que sua posição esteja relacionada a um dado referencial e em função do tempo. 

Se a referência possuir 03 eixos, ou coordenadas, a posição do objeto será dada 

no espaço. Se a mesma possuir 02 coordenadas apenas, a posição do objeto será 

dada no plano. 

Na Biomecãnica, as metodologias de videogrametria referentes à análise 

cinemática utilizam-se do sistema de reconstrução tridimensional de coordenadas 

(3D) e reconstrução bidimensional de coordenadas (2D). O processo de 

reconstrução 3D está disponível no Sistema Dvideow. Porém, no processo de 

rastreamento automático de jogadores, foram utilizadas a calibração e 

reconstrução 2D. 

Calibração 

A calibração consiste na adequação das imagens coletadas com as 

utilizadas como referência do objeto da coleta (campo de futebol). No caso do 

futebol, são adotados como referência alguns pontos do campo (linha da grande 
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área, pequena área, meio campo etc), que serão arquivados no sistema Dvideow, 

a fim de ajustar as coordenadas das trajetórias dos jogadores com as imagens 

reais do campo. 

Nesse processo são criados critérios para o rastreamento automático dos 

jogadores, demonstrado em metodologia proposta por Barros et ai (1999). A 

figura 3.4 mostra a estrutura para arquivamento das coordenadas para a 

calibração referente ao campo utilizado nessa coleta. 

Rererence Data - - · . , 

Point X _i_ z 
1 O.OOXI 0.0000 0.0000 

I 12 27.7000 ·3.1 000 0.0000 
L 3 55.5000 0.0000 0.0000 

4 83. 0000 -3.0000 0.0000 
[ 5 111.0000 0.0000 0.0000 
r 1 s 111.0000 17.4000 0.0000 

Save 

7 94.6000 17.4000 0.0000 
l a 94.6000 57.6000 0.0000 

l 9 111 .0000 57.6000 0.0000 
New 

10 111.0000 75.0000 0.0000 
11 77.0000 76.2500 0.0000 

r 1 12 55.5000 750000 0.0000 

OK Cancel 

FIGURA 3.4: ESTRUTURA DE ARQUIVAMENTO DOS DADOS DO CAMPO PARA 
CALffiRAÇÃO 

Reconstrução 2D 

Demonstra o deslocamento dos jogadores dentro do plano cartesiano. Para 

isso, são utilizadas as equações de reconstrução bidimensional de coordenadas 
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(DL T), inicialmente propostas por Abdei-Aziz e Karara (1976 apud MISUTA, 2001 ). 

As equações básicas do método de reconstrução bidimensional de coordenadas 

estão demonstradas na seqüência: 

(n ｾ ~ - n ｾ ~ x ｾ ~ ) X i + (n ｾ ~ - n ｾ ~ x ｾ ~ ) Y i + n ｾ ~ - x ｾ ~ = O 

(n ｾ ~ - n ｾ ~ y ｾ ~ ) X i + (n ｾ ~ - n ｾ ~ y ｾ ~ ) Y i + n ｾ ~ - y ｾ ~ = O 

A descrição das coordenadas e dos parâmetros com as alterações são: X; e 

v, são as coordenadas no plano do i-ésimo ponto de referência e nkh (h=1, ... , 8) 

são os 08 parâmetros da transformação para a k-ésima câmera, a serem 

determinados. 

FIGURA 3.5: RECONSTRUÇÃO DAS IMAGENS EM 20 
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Processamento dos dados 

O processamento dos dados4 engloba o registro o arquivamento das 

ações. É realizado em uma interface do software especialmente desenvolvida 

para a aplicação no futebol, sendo necessária a utilização tanto da animação 

quanto das imagens rastreadas da partida, a fim de se obter o jogador que está 

realizando a ação, e do momento (tempo) e localização exata da ação. É 

constituída pelo registro e o arquivamento das ações. Para a realização desses 

processos, foi necessária a caracterização das ações selecionadas para 

análise nessa pesquisa. 

Caracterização das Ações no Futebol 

O futebol apresenta algumas particularidades para que sejam realizadas 

sua filmagem, aquisição de imagens, medição automática, transformação imagem-

objeto-imagem e captação e arquivamento de ações. A filmagem não pode ser 

interrompida a cada ponto anotado, como no voleibol, ou quando a bola sai da 

quadra, como no caso do basquetebol, ou mesmo após uma jogada de ataque, 

como no caso do futebol americano, já que nesses casos, o cronômetro é parado, 

ou nem mesmo é necessário. No futebol, são jogados 45 minutos sem interrupção. 

Devido a esses fatores, por mais que não esteja havendo uma jogada, ou mesmo 

4 Referentes às ações realizadas pelos jogadores em relação à bola, como passes, desarmes e finalizações. 
Estas serão explicadas posterionnente 
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que a partida seja paralisada, assim mesmo há necessidade de ser realizado o 

rastreamento. 

Assim, foi realizada uma seleção das ações a serem utilizadas para o 

registro e arquivamento. Partiu-se da análise de literatura, somada ao que é 

utilizado por técnicos e pela mídia atualmente para proporcionar uma análise tanto 

do desempenho individual quanto coletivo durante uma partida, de modo a 

englobar todas as ações envolvendo a bola. 

Em razão disso as ações abaixo foram selecionadas para registro e 

arquivamento: 

- Passe: toque na bola realizado por um jogador com o intuito da mesma, após 

percorrer uma trajetória, ficar de posse outro jogador de sua própria equipe. Pode 

ser realizado com qualquer parte do corpo com o qual é permitido pela regra. 

Quando o passe chega ao companheiro, é considerado certo. Quando não chega 

ao companheiro, é considerado errado5
; 

- Desarme: caracterizado como uma tentativa de recuperação de bola que esteja 

de posse do time adversário, sem que seja cometida falta. Quando o jogador 

realiza o desarme o próprio ou outro jogador de seu time fica de posse da bola, o 

mesmo é considerado certo (com posse). Quando o jogador realiza o desarme, 

5 Todas as considerações a respeito de certo ou errado, para as ações, foram estruturadas da forma o mais 
objetiva possível. Assim, são desconsiderados fatores como, por exemplo, a intenção de errar o passe, ou de 
perder a posse de bola, mas sim o que de fato ocorreu, objetivamente. 
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mas, por algum motivo, nem ele nem seu time mantiveram a posse da mesma, o 

desarme é considerado errado (sem posse). Quando um goleiro bate o tiro de 

meta e a bola é rebatida por um jogador adversário, o tiro de meta é considerado 

passe errado, e a rebatida é considerada como desarme errado. Em cruzamentos 

para a área em que a bola é rebatida, o rebole é considerado desarme, e se 

permanecer de posse de seu time, é considerado certo. Se não, é considerado 

errado. Uma defesa do goleiro também é considerada desarme; 

- Falta: tentativa de recuperação de bola na qual o jogador usa de força excessiva 

e/ou desnecessária para realizá-la (NAZARENO, 1997), sendo caracterizada pela 

interrupção da partida pelo árbitro. Nessa ação são anotados tanto o jogador que 

recebeu quanto o que cometeu a falta; 

-Cruzamento: passe realizado na região lateral do campo, próximo à grande área 

adversária, devendo a bola alcançar um jogador da mesma equipe que esteja 

posicionado dentro ou próximo à área adversária. Por sua peculiaridade, 

objetividade e localização de realização, é caracterizado como uma ação 

separada do passe. É considerado certo quando um jogador da mesma equipe 

recebe a bola, e errado quando nenhum jogador a recebe, ou por desarme 

realizado por algum jogador da equipe adversária, ou mesmo quando o 

cruzamento não alcança nenhum jogador da mesma equipe. 

- Cobrança de falta: chute realizado em direção à meta adversária. caracterizada 

pela linguagem técnica como tiro livre direto. Caso seja cobrança de falta de dois 
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lances, ou tiro livre indireto, o mesmo será computado como passe, seguido de 

finalização; 

- Finalização: chute direcionado ao gol adversário, realizado com qualquer parte 

do corpo permitida pela regra. Pode ser certo, quando é em direção ao gol, ou 

errado, quando não vai em direção à meta; 

- Lateral: reposição de bola realizada na linha lateral de campo, por um jogador, 

com as mãos. Pode ser certa, quando a mesma equipe mantém a posse da bola, 

ou errada, quando a equipe perde a posse da bola após a cobrança do mesmo; 

- Escanteio: reposição de bola realizada na linha de canto do campo, por um 

jogador com os pés. Quando chega a um jogador do mesmo time, é considerada 

certa. Quando é interceptada por algum jogador da equipe adversária, é 

considerada errada; 

- Recepção: toda vez que o jogador faz o domínio da bola recebida, através de 

um passe ou de algum desarme errado realizado por um jogador de sua equipe ou 

adversário; 

-Perda de posse: situação na qual o jogador perde o domínio da posse da bola. 

Quando um jogador passa a bola para outro da mesma equipe, e este não 

consegue domina-la, é considerado passe certo com perda de posse; 
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-Cartão: pode ser amarelo ou vermelho; 

- Impedimento: situação na qual o jogador vai receber um passe proveniente de 

um companheiro, e, no momento da realização desse passe, não há pelo menos 

dois jogadores da equipe adversária entre o jogador que irá receber o passe e a 

meta adversária. Porém, quando o jogador que irá receber o passe estiver 

posicionado antes da linha de meio campo, não será caracterizado impedimento 

independentemente do número de jogadores adversários entre este e a meta. 

Quando o passe se inicia de lances de bola parada (exceto em cobrança de falta), 

não há impedimento; 

- Gol: toda vez, em jogada válida, que a bola atravessar a meta adversária. 

Registro e Arquivamento das Ações 

Com o Sistema Dvideow é possível conhecer a localização em 20 de cada 

jogador em campo, em cada quadro, através do rastreamento automático de 

jogadores. Isso permitiu a criação de ferramentas para o registro e arquivamento 

de ações dos jogadores durante a partida. 
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Registro das Ações 

O Sistema Dvideow possui um ambiente capaz de realizar o registro das 

ações selecionadas. Para isso é necessário seguir uma seqüência de 

procedimentos necessários: a)seleção das ações, e; b) classificação das ações. 

Seleção das Ações 

São selecionadas as ações a serem utilizadas durante o processo de 

registro. Como descrito no item "Caracterização das Ações no Futebol", as 

ações selecionadas foram: 1) passe, certo e errado; 2) desarme, com posse e sem 

posse; 3) falta, cometida e sofrida; 4) cruzamento, certo e errado; 5) cobrança de 

falta, certa e errada; 6) finalização, certa e errada; 7) lateral, certo e errado; 8) 

escanteio, certo e errado; 9) cartão, amarelo e vermelho; 1 O) perda de posse; 11) 

impedimento; 12) recepção, e; 13) gol. 

Classificação das Ações 

É realizada através da análise da partida, de duas maneiras: a) através da 

animação em 20, que dá uma visualização de todo o campo, e; b) através da 

seqüência de imagens em AVI, que mostra as ações mais detalhadamente (com 

mais qualidade de imagens e com maior precisão do momento exato da realização 

da ação), porém, permitindo a visualização de uma câmera de cada vez. A análise 

da partida é realizada por ambas, de acordo com a necessidade de cada lance da 
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partida, porém há uma predominância de utilização da seqüência de imagens em 

AVI. 

Através do acompanhamento da partida, é feita uma visualização das 

ações. Quando de uma ação realizada em relação à bola, é selecionado o número 

do jogador que a realizou, em uma barra de números presente na barra de 

ferramentas do Sistema Dvideow. 

Feito isso, é realizada a classificação da ação realizada, de acordo com as 

ações selecionadas e presentes na barra de ferramentas do Sistema Dvideow. O 

próximo passo é analisar o resultado da ação, e selecionar seu resultado na barra 

de ferramentas do programa. 

set:ll)ênca 
dais 
lmegensm 
AVI 

ｾ ｮ ｵ ｔ ｴ ｾ ~

da 
ｰ ｯ ｲ ｴ ､ ･ ｾ ~

bana de 

ações 

batta pata 
selecronar 
｡ ｳ ｾ ￧ ç ･ ｳ s

açóes 
ｳ s ｬ ｣ ｃ Ｑ Ｐ ｮ ｡ ｣ ｬ ｡ ｾ ~

bartapara 
selec.on« o 
nume•o elos 
iogodore:; 

FIGURA 3.6. SISTEMA DVIDEOW. REGISTRO DAS AÇÕES DOS JOGADORES 
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A figura 3.6 nos mostra a interface para registro de ações no Sistema 

Dvideow, além da seleção das categorias básicas (foto, parte inferior, à esquerda), 

sendo na ordem: a) trame; quadro em que está sendo realizada a ação, a uma 

freqüência de 30 Hz; b) ｰ ｬ ｡ ｹ ･ ｾ ~ n' do jogador que executou a ação; c) position; 

localização em campo da ação realizada em um plano cartesiano 2D; d) event; 

ação executada pelo jogador, e; e) resu/t, resultado da ação executada. No 

exemplo, foi sublinhado um passe certo realizado pelo jogador de número 1 O, a 11 

minutos de partida. 

Arquivamento das Ações 

A estrutura do arquivo é distribuída em 6 colunas, que se segue: 1) quadro 

em que a ação foi realizada; 2) número do jogador que realizou a ação; 3) 

coordenada X do local do campo em que a ação foi realizada; 4) coordenada Y do 

local do campo em que ação foi realizada; 5) ação selecionada, recebendo cada 

uma um número, de O a 12 e; 6) resultado da ação selecionada, tendo também um 

número especifico em relação a uma determinada ação, podendo ser O ou 1. 
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' " 

Número do auadro da aoão realizada 

Número do ioaador aue realizou a acão 

Coordenada X 

Coordenada Y 

rl Ação "ledonada 

ｾ ~ ｾ ｾ ~ ｾ ~ Resultado da a cão 
56.024387 39,543678 o 1 

3 24 55,566544 41.233624 8 o 
11 ｾ Ｔ 4 55.577881 41.895100 o 1 
27 21 59.149559 Ｑ ｾ Ｎ Ｗ Ｓ Ｕ Ｗ Ｕ Ｓ 3 8 o 
56 6 77.99971\1 7.616510 3 o 
116 21 82.78$467 1.26936.'5 10 o 
tJJ 25 101.871506 9.287663 8 o 
HS 25 109.716911 12.513631 12 O 
290 1 107.354027 29.481703 o o 
311 21 59.237270 22.0'1747'1 3 1 
369 2'1 79,8S6078 63.207363 O 1 
387 20 98.141037 72.627632 8 o 
389 20 99.'104793 ?2.359901 5 o 
412 6 100.455421 37.183559 3 1 
421 4 Ｙ Ｙ Ｎ Ｒ Ｔ Ｓ Ｘ Ｙ ｾ ~ 38.710300 o o 
525 21 68.044'134 -0.046?42 10 o 
535 16 60.211555 6.414966 8 o 
544 16 ô0.653244 6.671285 o 1 
ss? 22 64.355827 22.00?925 a o 
573 2Z 70,442535 27.736553 o 1. 
585 24 74.793226 43.770630 8 o 
ls9a Z4 77.766014 '.19.6"86077 o 1 

FIGURA 3.7: ESTRUTURA DO ARQUIVO DAS AÇÕES 

O sistema Dvideow possui uma interface para arquivamento dos dados da 

partida, como local, data, hora, times e jogadores participantes. Essa interface, 

chamada Reporf (Relatório), funciona como uma planilha para consulta, e 

posterior banco de dados para a ferramenta de análise do sistema Dvideow, como 

será mostrada mais à frente. 
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FIGURA 3.8: PLANILHA DA PARTIDA GUARANI X SANTA CRUZ 

O desenvolvimento das formas de análise é feito a partir da análise dos 

dados obtidos com o arquivamento das ações, para se avaliar a necessidade de 

desenvolvimento e as possibilidades de criação de formas de análise. 

3.3. Desenvolvimento de Formas de Análise 

O desenvolvimento de formas de análise foi realizado partindo da 

necessidade de obtenção de informações das ações realizadas pelos jogadores, 

em diferentes maneiras. Assim, foram desenvolvidos filtros das categorias básicas 

(quadro, jogador, posição em campo da ação realizada, ação realizada e resultado 

da mesma) de modo a analisar o desempenho técnico e tático do jogador. 

Primeiramente, foi criada uma forma de análise (em ambiente MATLAB) 

que obtivesse todas as ações realizadas por cada jogador, mostrando o local do 
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campo em que ela ocorreu, mas sem especificar qual a ação realizada, ou mesmo 

o resultado dessa ação. São estipulados como parâmetros (filtros) para essa 

análise o arquivo em que se localizam as ações (arquivos .ant), o jogador a ser 

analisado e a cor na qual as ações pretendem ser analisadas. 

Posteriormente, foi criada uma forma de análise que permitisse a 

visualização de alguma ação determinada, sendo selecionada dentro da própria 

função. Também foi implementada a utilização de símbolos, esses disponíveis no 

programa MATLAB. Assim, cada ação apresenta um símbolo próprio para 

visualização, distribuídos da seguinte maneira: passe, certo e errado (*); falta, 

cometida e sofrida (.a.); finalização, certa e errada (o); desarme, certo e errado (x); 

cruzamento, certo e errado(+); gol(-); cobrança de falta, certa e errada (•): 

recepção (0); escanteio, certo e errado (•); lateral, certo e errado (o); cartão, 

amarelo e vermelho (" ); perda de posse ( ｾ Ｉ ) e; impedimento (..,. ). Nessa mesma 

forma de análise, era visualizado o resultado dessa ação, sendo certo na cor 

verde e errado na cor vermelha. Os parâmetros para visualização dessa forma de 

análise foram o arquivo em que se localizam as ações (arquivos .ant), o número 

do jogador e a ação a ser analisada. 

Foi criado um campo com uma divisão em 16 regiões, para que seja 

proporcionada uma nova possibilidade de visualização das ações dos jogadores, 

através da análise de determinadas regiões do campo. O campo foi desenhado 

tendo como base as dimensões do Estádio do Guarani Futebol Clube. Nessa 
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forma de análise, cada região é constituída por duas coordenadas X e duas 

coordenadas Y, de valores estipulados previamente. 

Assim, foi criada também uma forma de análise que permitisse a 

visualização de uma determinada ação, para quantos jogadores se tiver a 

necessidade de analisar, visualizados no campo com a divisão em regiões, 

possibilitando a visualização (e análise) em determinadas regiões do campo, 

podendo ser uma região apenas, ou mesmo o meio campo de ataque da equipe, 

por exemplo. Os filtros para visualização dessa forma de análise são o arquivo em 

que se localizam as ações (arquivos .ant), o (s) número (s) do (s) jogador (es) e a 

ação a ser analisada. 

Outra forma de análise desenvolvida possibilita a visualização das ações 

em um espaço de tempo especificado (por exemplo, do minuto 5 ao 20 do 

segundo tempo), podendo ser utilizado em qualquer forma de análise. Os 

parâmetros para visualização dessa forma de análise são o tempo inicial e o final 

ao qual se pretende analisar as ações realizadas por determinado jogador. 

Foram desenvolvidas também algumas formas de análise dentro do 

Sistema Dvideow. Nesse sistema foi possível desenvolver uma maior quantidade 

de símbolos, bem como de formas de análise que permitam novos meios de 

visualização. Dentro dessa estrutura podem ser estipulados como parâmetros 

todas as ações secionadas para arquivamento, bem como do resultado da 
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mesma, para um ou mais jogadores para análise. A figura abaixo mostra as 

possibilidades de visualização de ações do Sistema Dvideow. 

Seii'Ct Show fvents Ｇ ｾ Ｇ Ｂ " • • . J • •• 
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FIGURA 3.9: ESTRUTURA PARA DESENVOLVIMENTO E VISUALIZAÇÃO DE FORMAS DE 

ANÁLISE DAS AÇÕES NO SISTEMA DVIDEOW 
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4. Resultados e Discussão 

As formas de análise desenvolvidas propiciam uma visualização do 

desempenho individual dos jogadores, relacionado tanto a sua atuação tática 

quanto a sua atuação técnica. A seguir, seguem alguns resultados para análise, 

como exemplo: 

1- Selecionar todas as ações dos jogadores durante uma partida e 

visualizá-las no local de sua realização em campo: Essa forma de análise 

mostrou-se eficiente por proporcionar a visualização da atuação do jogador em 

campo, podendo caracterizar a atuação deste dentro de um esquema tático 

proposto pelo técnico. Porém, apresenta como limitação o fato de que possibilita 

uma visualização simplificada das ações, impossibilitando a análise de 

determinada ação individualmente, já que todas apresentavam o mesmo símbolo 

e a mesma cor. Por exemplo, na figura 4.1, está a possibilidade de visualizar todas 

as ações realizadas pelo jogador n' 6, porém sem a possibilidade de visualizar 

alguma ação em especial. A partir dessa forma de análise, é possível verificar, por 

exemplo, que este jogador, atua pelo lado esquerdo de ataque de sua equipe, e 

apresenta uma distribuição de suas ações por todo o comprimento do campo, 

possibilitando assim a caracterização do jogador, dentro do esquema tático, como 

lateral esquerdo. Pode-se verificar também que este jogador atuou mais 

adiantado, já que poucas ações são visualizadas próximos à sua área de defesa, 

e há uma grande concentração de ações em sua região de ataque, podendo nos 
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dar possibilidades de estudar o esquema tático proposto pelo técnico nesta etapa 

de jogo: verifica-se assim que ele deve ter recebido uma cobertura de algum 

jogador para poder atuar mais avançado, podendo ser de algum jogador de meio 

campo ou de algum zagueiro . 

... 
+t .. ... + 
........... + .. 

+ 
... + 

+ ++ + ... ... ... # 

FIGURA 4.1: TODAS AS AÇÓES DO JOGADOR N° 8 DURANTE O 1° TEMPO DA PARTIDA 

2- Visualizar apenas uma ação, bem como de seu resultado: Já possibilita 

uma melhor análise técnica, já que, além de mostrar apenas uma ação, 

proporciona ainda uma visualização do seu desempenho para a ação selecionada. 

Assim, com a figura 4.2, é possível analisar o desempenho técnico desse jogador 

em relação aos seus passes no 2° tempo da partida. Isso nos mostra que 

tecnicamente, ele teve um bom desempenho nesse fundamento. Porém, 

realizando uma intersecção de seu desempenho técnico com sua atuação tática, 

fica possível analisar que este jogador não realizava ações mais próximas à área 

adversária, apresentando assim uma função tática relacionada à marcação no 

meio campo, podendo caracterizar o jogador como volante. Deste modo, fica 
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possível concluir que ele não tinha a responsabilidade sobre a armação de 

jogadas da equipe, não necessitando, portanto realizar passes mais longos ou 

mesmo com uma dificuldade de acerto maior, devendo apenas conduzir e passar 

a bola para os jogadores responsáveis pela armação de jogadas, podendo ele 

realizar passes mais curtos, que apresentam uma dificuldade bem menor em 

relação aos armadores. Como não foi feita uma divisão dos passes em longo, 

médio e curto, devido a dificuldades de conceituar essas sub-divisões dos 

fundamentos Em caso de se realizar uma análise pelo aspecto técnico 

isoladamente, esse jogador pode apresentar um desempenho muito maior que um 

jogador responsável pela armação das jogadas, que, pelas características de 

dificuldade de seus passes, apresenta uma quantidade de erros nesse 

fundamento bem maior relacionado com o volante. A figura 4.2 mostra os passes 

realizados por dois jogadores de meio campo da equipe, sendo um de marcação 

(à esquerda) e outro de armação de jogadas (à direita). 
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FIGURA 4.2: TODOS OS PASSES REALIZADOS PELOS JOGADORES NÚMEROS 5 (FIGURA À 
ESQUERDA) E 10 (FIGURA À DIREITA) DA EQUIPE DO GUARANI F.C., DURANTE O 2° 

TEMPO DA PARTIDA. CERTOS NA COR VERDE E ERRADOS NA COR VERMELHA. 
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3- A visualização de todas as ações simultaneamente, bem como seu 

resultado: Proporciona uma boa visualização de ordem técnica, já que diferencia o 

resultado das ações, além de permitir uma visualização da região de atuação do 

jogador, proporcionando um conhecimento de sua atuação tática durante a 

partida. Essa forma de análise, além de proporcionar uma análise da atuação 

tática do jogador, também nos dá a possibilidade de visualizar o desempenho de 

uma ação individualmente. A figura 4.3 nos mostra a atuação do jogador n• 8 da 

equipe do Guarani F.C., sendo que nesse quadro, é possível identificar que o 

jogador apresenta uma boa qualidade nos passes, devido à baixa quantidade de 

passes em vermelho na plotagem. Taticamente, é possível verificar que o jogador 

se apresenta com uma relativa freqüência ao ataque, porém, ele é deficiente na 

finalização, já que não há nenhum acerto nesse fundamento, devendo o mesmo 

ser corrigido nos treinamentos, já que os erros se deram na entrada da grande 

área adversária, na denominada "meia-lua", região essa muito propícia para a 

marcação de um gol, levando a conclusão que essas falhas não podem ocorrer, já 

que comprometem o êxito da equipe na partida. O fato da possibilidade de 

visualização da localização exata da ação realizada pelo jogador é um diferencial 

do sistema Dvideow em relação aos sistemas de anotação e análise de ações 

manuais, já que esses não permitem essa noção da localização exata das ações 

dos jogadores. Uma limitação dessa forma de análise é que, com o excesso de 

ações, poderá haver situações de dificuldade de visualização de uma ação em 

especial, devido à quantidade de informações obtidas com essa função. 
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FIGURA 4.3: TODAS AS AÇÓES DO JOGADOR N°8 DO GUARANI F.C. NO 2° TEMPO DA 
PARTIDA 

4- A análise das ações por região, de quantos jogadores forem necessários: 

essa forma de análise, ao possibilitar de visualização das ações por regiões 

específicas do campo, se apresenta como uma outra possibilidade de análise do 

desempenho técnico e tático dos jogadores, promovendo também uma análise do 

esquema tático da equipe. Como exemplo, na figura 4.4 mostra os desarmes do 

jogador n° 2 (lateral direito) da equipe do Guarani F.C. durante o 1° tempo da 

partida. Inter-relacionando as informações obtidas na figura 11 com a figura 4.5 

(que mostra os passes e cruzamentos realizados pelo mesmo jogador nesse 

mesmo período), é possível obter algumas conclusões: ele atuou mais adiantado, 

havendo algum jogador responsável pela cobertura do espaço no campo de 

atuação desse jogador, ou que a equipe adversária não apresentava nenhum 

jogador atuando por aquela região no ataque. Através da análise das ações da 

figura 4.6 (que mostra os cruzamentos realizados pelo jogador n° 6 da equipe do 
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Santa Cruz F.C. e os desarmes realizados pelo jogador n°3 da equipe do Guarani 

F.C.), conclui-se que o jogador n° 2 da equipe do Guarani F.C. atuou com mais 

liberdade para atacar, sendo o jogador no 3 de sua equipe responsável para 

realizar a marcação dessa região quando algum jogador da equipe adversária 

atuava pela região, como o jogador no 6 (lateral esquerdo) da equipe do Santa 

Cruz, que chegou a atuar por aquela região, mas errando todos os cruzamentos 

realizados. Analisando as ações do jogador na figura 4.4 em sua região ofensiva 

do campo é possível analisar que o desempenho no ataque desse jogador foi 

baixo, já que a quantidade de passes e cruzamentos realizados próximos à área 

adversária foram baixos. Comparando a atuação desse jogador com a do jogador 

n° 6 (lateral esquerdo) de sua equipe (Guarani F.C.), através das figuras 4.5 e 4.6, 

é possível verificar que o jogador no 6 apresentou uma maior postura ofensiva em 

relação ao jogador n° 2. 
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FIGURA 4.4: DESARMES DO JOGADOR N° 2 DA EQUIPE DO GUARANI F.C. NO 2° TEMPO DA 
PARTIDA 
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FIGURA 15: CRUZAMENTOS REALIZADOS PELO JOGADOR N° 6 DA EQUIPE DO SANTA 
CRUZ F.C. E DESARMES REALIZADOS PELO JOGADOR N° 3 DA EQUIPE DO GUARANI F.C. 
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FIGURA 4.6: PASSES, DESARMES E CRUZAMENTOS REALIZADOS PELO JOGADOR N° 6 DA 
EQUIPE DO GUARANI F.C. NO 1°TEMPO DA PARTIDA 

5- A análise de ações por tempo: Essa forma de análise permite uma 

visualização da distribuição das ações realizadas por um jogador em um espaço 

de tempo determinado, possibilitando analisar comportamentos técnicos e táticos 

dos jogadores em diferentes situações de jogo, como substituições, expulsões, 

marcações de gol, etc. Como exemplo, temos a análise de passes de alguns 

jogadores da equipe do Guarani em diferentes momentos de jogo. Na figura 4.7, 

os passes e cruzamentos realizados pelos jogadores n° 2 e n° 8 da equipe do 

Guarani F.C. dos minutos 1 ao 15 do 2° tempo da partida mostram que o jogador 

n° 2 manteve sua atuação tática inalterada em relação ao 1° tempo, se 

compararmos com a figura 4.4, em que o jogador no 8 apresentou uma atuação 

bem distribuída pelos dois lados do campo. Com a figura 4.8, que possibilita a 
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visualização das mesmas ações desses dois jogadores, mostra que o jogador n° 2 

foi pouco acionado, devido à diminuição de passes realizados por ele nesse 

período, somado ao fato do jogador n° 8 apresentar uma concentração de passes 

em seu campo de defesa, o que dificultou as investidas do jogador n° 2 em ações 

ofensivas. Porém, a figura 4.6 já mostra uma maior quantidade de ações dos 

jogadores 2 e 8 nos 15 minutos finais da partida. Isso pode auxiliar em algumas 

conclusões, como o técnico da equipe ter dado instruções para a equipe usar mais 

esse lado do campo para realizar o ataque durante esse período da partida, 

podendo ser por a equipe estar em desvantagem no placar, ou pelo técnico ter 

percebido uma deficiência na marcação por aquele setor pela equipe adversária . 
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FIGURA 4.7: PASSES E CRUZAMENTOS REALIZADOS PELOS JOGADORES N° 2 (FIGURA À 
ESQUERDA) E N° 8 (FIGURA À DIREITA), ENTRE OS MINUTOS 1 E 15 DO 2° TEMPO DA 

PARTIDA 
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FIGURA 4.8: PASSES E CRUZAMENTOS REALIZADOS PELOS JOGADORES N° 2 (FIGURA A 
ESQUERDA) E N° 8 (FIGURA A DIREITA), ENTRE OS MINUTOS 15 E 30 DO 2° TEMPO DA 

PARTIDA. 
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FIGURA 4.9: PASSES E CRUZAMENTOS REALIZADOS PELOS JOGADORES N° 2 (FIGURA A 
ESQUERDA) E N° 8 (FIGURA À DIREITA), ENTRE OS MINUTOS 30 E 45 DO 2° TEMPO DA 

PARTIDA 

6- Promover, dentro do Sistema Dvideow, a visualização das ações de quantos 

jogadores e ações forem necessárias para análise. Essa forma de análise 

mostrou-se eficiente para visualizar diferentes ações, já que cada uma poderia 

receber um símbolo diferente (podendo ser confeccionado pelo operador), e 

assim, analisar uma ação apenas ou várias ações, de um ou mais jogadores 
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concomitantemente. Como exemplo, a figura 4.10 nos mostra algumas ações 

realizadas pelo jogador n• 8 da equipe do Guarani F.C. durante o 1• tempo da 

partida. Essa forma de análise, além de possibilitar a visualização do local das 

ações. Mostrando a atuação tática deste durante a partida, ainda nos possibilita o 

conhecimento da quantidade das ações para esse intervalo de tempo. Nessa 

figura, nos dá a mostra de que esse jogador atuou mais pelo lado direito do ataque 

de sua equipe, sendo que, em algumas vezes, auxiliou seu setor defensivo. 

Tecnicamente, ele não errou passe algum, porém não acertou nenhum de seus 

cruzamentos. Esse jogador, por receber a bola por um grande número de vezes, 

mostra que é importante para a armação das jogadas da equipe. Uma outra 

possibilidade dessa forma de análise é que o tempo entre o jogador receber a bola 

e outra ação ocorrer (como passar a bola, finalizar, perder a posse da mesma, 

etc.), há uma condução da bola, ou o tempo em que o jogador fica de posse da 

mesma. Essa condução pode ser visualizado através da linha em vermelho que 

aparecem na plotagem, sendo que isso pode ser importante para técnicos e 

analistas da partida, já que pode ser um indicador do desempenho, ou mesmo da 

importância de determinado jogador na atuação tática da equipe. 
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Passe 

FIGURA 4.10: PASSES, FINALIZAÇÕES, CRUZAMENTOS E RECEPÇÕES DO JOGADOR N° 7 
DA EQUIPE DO GUARANI F.C. DURANTE O 1° TEMPO DA PARTIDA. 

O Sistema Dvideow também permite a possibilidade de analisar uma ou 

mais ações realizadas por toda a equipe durante determinado tempo da partida. 

Assim, com a figura 4.11 , é possível analisar todos os desarmes realizados pela 

equipe do Santa Cruz F. C. durante o 1° tempo da partida. A plotagem nos permite 

aferir que essa equipe realizou mais desarmes pelo seu lado direito da defesa. 

Isso nos permite duas suposições; ou a equipe adversária atacava mais pelo seu 

lada esquerdo, por isso da maior concentração dessa ação pelo seu lado direito 

de defesa; ou o lado esquerdo defensivo não era tão eficiente para essa ação 

quanto seu lado direito, permitindo mais jogadas ofensivas do adversário por 

aquele setor. 
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X 

FIGURA 4.11 : DESARMES REALIZADOS PELA EQUIPE DO SANTA CRUZ F.C. DURANTE O 1° 
TEMPO DA PARTIDA. DESARMES CERTOS (COM POSSE) EM AZUL E ERRADOS (SEM 

POSSE) EM VERMELHO. 
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4.1 Discussao 

As formas de análises desenvolvidas tanto no programa MATLAB quanto 

no Dvideow permitiram uma visualização das ações adequada às necessidades 

para uma análise técnica e tática, tanto individual quanto coletivamente. Essas 

informações podem vir a auxiliar a comissão técnica de equipes na identificação 

de deficiências, tanto individuais quanto coletivas de modo a otimizar o 

desempenho dos jogadores, técnica e taticamente. Por exemplo: se um lateral 

realiza mais desarmes certos (com posse) no campo defensivo, mas em 

compensação, realiza muitos passes e cruzamentos errados no campo ofensivo. 

Essas informações nos mostram que o jogador é consistente na marcação, 

mas não é muito eficiente no ataque, mostrando a necessidade de melhorar o 

treinamento nesses aspectos. Ainda assim, obtendo a visualização em campo das 

ações, teremos a possibilidade de analisar o comportamento tático desse jogador. 

Se ele jogou mais recuado, ou mais avançado, de acordo com a análise de suas 

ações no campo. 
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5. Conclusão 

As possibilidades de analisar determinadas ações realizadas durante uma 

partida, seja por regiões específicas do campo, em determinados momentos d 

partida, somados à maleabilidade e confiabilidade dos programas Dvideow e 

MATLAB, abrem espaço para a atribuição de vários parâmetros de análise de uma 

partida. 

Essas informações podem ser importantes para técnicos, que podem ter em 

mãos informações relacionadas ao desempenho dos jogadores dentro de 

determinado esquema de jogo, e de forma individual e coletiva. 

Visto isso, conclui-se que formas de análise de ações de jogadores 

propostas nos programas MATLAB e Dvideow mostraram-se eficientes para 

realizar uma análise quantitativa e qualitativa do desempenho individual dos 

jogadores, tanto técnica quanto taticamente. 
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